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Resumo 

A albacora laje (Thunnus albacares) é uma espécie de atum tropical bastante abundante 

ao largo da costa brasileira, sendo de grande importância pesqueira na região Nordeste 

do país, onde é capturada em grandes quantidades pelas pescas de espinhel pelágico e 

cardume associado. Há um único estoque da espécie em todo o oceano Atlântico, cujas 

capturas em 2019 foram de 133.036 t. Desse total, o Brasil capturou 12.907 t (9,7%), 

sendo 1.296 t da pesca de espinhel e 10.993 t de cardume associado. A presente pesquisa 

buscou compreender a participação brasileira neste cenário a partir da evolução das 

capturas por tamanho da espécie realizadas por essas duas modalidades de pesca no 

Atlântico oeste tropical, identificando possíveis variações ao longo dos últimos 20 anos. 

Dados de comprimento furcal de 67.115 peixes capturados pela pesca de espinhel (2001 

a 2020) e 3.475 de cardume associado (2017 a 2020) foram analisados. Os resultados 

obtidos mostram que as capturas do espinhel são compostas na sua maioria por peixes 

adultos, com moda na classe de 150 cm, com base no tamanho de primeira maturação 

gonadal (L50 = 99,2 cm de CF). A porcentagem de peixes adultos foi superior a 70% em 

média, com muitos anos apresentando índices acima de 90%. Os tamanhos variaram do 

mínimo de 30 cm ao máximo de 200 cm e uma importante variação modal foi observada 

em alguns anos ao longo do período avaliado. Quanto o cardume associado, as capturas 

são compostas basicamente por peixes jovens, com modas nas classes de 45-50 cm 

(~25%) e 50-55 cm (~20%). Os tamanhos variaram do mínimo de 35 cm ao máximo 178 

cm. A pesca de cardume associado, em termos de tonelagem de captura, se mostrou bem 

superior à do espinhel. Esse dado é de grande relevância, tendo em vista que essa 

modalidade incide sobre a parcela jovem de peixes, que ainda não alcançaram o L50, 

razão pela qual a mesma pode gerar efeitos negativos importantes sobre a biomassa do 

estoque da espécie, se agregadas às capturas efetuadas pela pesca de rede de cerco do lado 

leste do Atlântico tropical (91.968 t em 2019). 

 

 

Palavras-chaves:  Albacora laje; Frequência de tamanho; Espinhel; Cardume Associado; 

Atlântico oeste tropical. 
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1 - Introdução 

 A pesca oceânica comercial no Brasil ocorre, de uma maneira geral, além da 

isóbata de 1.000 m, incluindo tanto a Zona Econômica Exclusiva (ZEE) como as águas 

internacionais adjacentes. As principais espécies capturadas são os peixes pelágicos 

altamente migratórios, como os atuns, espadarte, agulhões e tubarões, entre outros, sendo 

os dois primeiros os alvos dessa pescaria. Como essas espécies têm ampla distribuição 

geográfica e são capturadas por diversos países e métodos de pesca, a gestão da atividade 

só pode ser feita com eficiência por meio de uma organização regional de ordenamento 

pesqueiro, que para o oceano Atlântico e mares adjacentes é a Comissão Internacional 

para a Conservação do Atum do Atlântico (ICCAT) (Hazin e Travassos, 2006).  

 Nos cinco últimos anos de dados estatísticos disponíveis (2015-2019), a produção 

total média das pescarias contabilizadas por essa comissão foi da ordem de 800 mil t/ano, 

das quais pouco mais de 137 mil toneladas referem-se às capturas médias anuais da 

albacora laje (Thunnus albacares) (ICCAT, 2021).    

 O atum Thunnus albacares (Bonnatrre,1788) é uma das sete espécies do gênero 

Thunnus spp., da tribo Thunnini, pertence à família Scombridae. É uma espécie oceânica, 

epipelágica, com extensa distribuição geográfica em águas tropicais e subtropicais dos 

oceanos Atlântico, Pacífico e Índico (Collette e Nauen, 1983). A espécie tem um padrão 

de distribuição e migração marcadamente sazonal, sendo bastante influenciado por 

fatores abióticos e bióticos. Dentre os parâmetros ambientais, a temperatura da água e o 

oxigênio dissolvido são os mais importantes, enquanto do ponto de vista biótico, a 

disponibilidade de alimento, traduzida pela procura por presas, e a própria reprodução da 

espécie, são consideradas as mais relevantes (Travassos, 1999; Pereira, 2007). A albacora 

laje é encontrada normalmente em águas acima dos 18ºC, em razão de sua caraterística 

de atum tropical, com preferência por águas de temperaturas mais elevadas, ficando 

confinadas essencialmente nos primeiros 100 m de profundidade (Collette e Nauen, 

1983). Entretanto, a espécie pode realizar mergulhos bem mais profundos, dentro e abaixo 

da termoclina, chegando a alcançar 1.000 m de profundidade, porém em curto intervalo 

(Brill et al., 1999; Dagorn et al., 2006). 

 A albacora laje é uma espécie considerada de grande importância pesqueira e 

econômica para o Brasil (Travassos, 1999; Hazin e Travassos, 2007) por ser abundante 

ao largo da costa, principalmente nas regiões norte e nordeste. Em decorrência deste fato, 

ela é alvo da pescaria nacional de atuns, sendo capturada principalmente por dois métodos 
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de pesca, o espinhel e o cardume associado, os quais produziram em 2019 um total de 

12.289 t, com 1.296 t e 10.993 t respectivamente.  

 As duas modalidades de pesca têm princípios de funcionamento distintos. O 

espinhel pelágico atua em camadas mais profundas do oceano. enquanto a pesca de 

cardume associado opera na superfície usando linha de mão e/ou vara. O espinhel é 

composto por uma extensa linha principal segmentada por boias (samburá é o 

compartimento entre duas boias consecutivas), que mantém a flutuabilidade e ajuda na 

localização do equipamento. Ao longo da linha principal são conectadas linhas 

secundárias com anzol iscado na extremidade, usando-se normalmente lula ou cavalinha. 

O equipamento fica derivando no mar de acordo com a corrente por um determinado 

período para ser recolhido após cerca de 6 a 10 h. No caso do cardume associado, o casco 

da própria embarcação é utilizado para agregar o cardume de atuns, usufruindo do 

comportamento de diversas espécies de peixes de buscarem refúgio, alimento e proteção 

sob objetos flutuantes. Inicialmente essa pescaria se desenvolveu no Nordeste do país de 

forma oportunista, com as embarcações de pesca usufruindo da elevada concentração de 

atuns sob boias oceanográficas do Projeto PIRATA (Prediction and Research Moored 

Array in the Tropical Atlantic), fundeadas ao longo do equador para estudar as interações 

oceano-atmosfera no Atlântico tropical, através de cooperação entre Brasil-França-

Estados Unidos para (http://www.goosbrasil.org/pirata/). Atualmente as embarcações 

passam nas proximidades das boias para fazer com que os cardumes ali agregados passem 

a se concentrar sob o casco seu casco, iniciando em seguida suas capturas (Silva et al., 

2016). Nesse tipo de pescaria também ocorre a transferência de um cardume para outra 

embarcação que esteja disposta a pagar a captura da espécie. 

 Um único estoque é considerado pela ICCAT para fins de manejo da espécie em 

todo o Atlântico, do qual, em 2019, foram capturadas 133.036 t, valor acima da Captura 

Total Permitida, de 110.000 t, definida pela Comissão (ICCAT, 2016; 2019), situação já 

observada em anos anteriores. Embora os resultados da última avaliação de estoque 

realizada em 2019 pela ICCAT tenham mostrado que a espécie não está ainda 

sobrepescada nem sofrendo sobrepesca, há 24% e 42% de probabilidade de que estes 

processos estejam ocorrendo (ICCAT, 2019).  

Para a manutenção da biomassa de um determinado estoque, as perdas 

ocasionadas por mortalidade natural são compensadas naturalmente pelos processos de 

reprodução e crescimento da espécie. A exploração pesqueira sobre esse estoque, 

entretanto, provoca uma mortalidade adicional que deve ser considerada, provocando 

http://www.goosbrasil.org/pirata/
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uma diminuição de biomassa de forma a afetar a sustentabilidade do uso do recurso, 

gerando um possível esgotamento (Abdallah, 1998), caso medidas não sejam adotadas 

para evitar este cenário.  

 Desta forma, uma avaliação constante das capturas e também dos tamanhos dos 

peixes capturados por diferentes artes de pesca é de fundamental importância para se ter 

uma compreensão geral de quanto e como o estoque vem sendo explorado.  

 Diante de tais circunstâncias, a presente pesquisa buscou avaliar a participação do 

Brasil neste cenário a partir da evolução das capturas por tamanhos da albacora laje por 

duas modalidades de pesca praticadas no país e que direcionam suas capturas para a 

espécie, que são o espinhel pelágico, tradicionalmente usado há décadas, e a pesca de 

cardume associado, que teve início em 2010 e vem ganhado destaque a cada ano. Assim, 

compreender a evolução dessas pescarias, suas capturas e os tamanhos dos exemplares 

capturados por estas modalidades de pesca é fundamental para auxiliar se avaliar a 

situação atual das mesmas e a contribuição do país na exploração desse importante 

recurso pesqueiro que é a albacora laje. Além disso, os resultados aqui obtidos podem 

nortear discussões nacionais e no âmbito da ICCAT sobre medidas de gestão da pesca e 

conservação da espécie, permitindo que o estoque seja manejado adequadamente.  

2 - Objetivos  

2.1 Objetivo geral 

 Avaliar as capturas por faixa de comprimento da albacora laje (Thunnus 

albacares) realizadas pela frota atuneira nacional que opera com espinhel pelágico e 

cardume associado no Atlântico oeste tropical, identificando possíveis variações 

temporais nos tamanhos dos espécimes capturados.   

2.2 Objetivos Específicos  

✓ Descrever a evolução anual das capturas pelos métodos de pesca de espinhel 

pelágico e cardume associado;  

✓ Determinar a composição por tamanho das capturas da espécie por métodos de 

pesca, ano, trimestre; 

✓ Identificar e estimar a participação de peixes jovens e adultos nessas pescarias; 

✓ Identificar a área de captura das duas modalidades de pesca ao logo do tempo. 
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3 – Metodologia 

3.1 Base de dados 

 Os dados de captura e comprimento da albacora laje utilizados no presente 

trabalho são oriundos do Banco Nacional de Dados da Pesca de Atuns e Afins (BNDA), 

organizado e desenvolvido por pesquisadores membros do Subcomitê Científico do 

recentemente extinto Comitê Permanente de Gestão da Pesca de Atuns e Afins no Brasil 

(CPG-Atuns). As informações que compõem essa base de dados são anualmente 

atualizadas e submetidas à ICCAT oficialmente pelo Correspondente Estatístico do Brasil 

nesta comissão, em formatos específicos (Tarefas 1/capturas anuais, Tarefa 2/captura e 

esforço por área e época do ano – mapas de bordo - e Tarefa 2/tamanho), com aval do 

governo brasileiro, representado pela Secretaria de Aquicultura e Pesca (SAP), do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).  

 No caso da Tarefa 1 (capturas anuais) e Tarefa 2/captura e esforço, a série histórica 

usada para a pesca de espinhel vai de 2001 a 2019, enquanto para a pesca de cardume 

associado há dados desde 2010 (apenas Tarefa 1), ano em que esta pescaria teve início no 

Nordeste do país, até 2019. Para a Tarefa 2 (tamanho), as capturas com registros de 

tamanho de exemplares capturados pela pesca de espinhel apresentam uma lacuna de 5 

anos sem informações (2013-2017), decorrente da interrupção pelo governo federal, das 

atividades de biometria realizadas a bordo e nos portos de desembarque. Entretanto, dados 

recentes, de 2018 a 2020, foram acrescentados a esta base, totalizando 67.115 peixes com 

comprimento furcal registrado. Esse complemento foi obtido por observadores científicos 

do Projeto de Apoio Técnico-Científico ao Desenvolvimento da Pesca de Atuns e Afins 

no Brasil (PROTUNA), financiado pela SAP e com apoio do CNPq, cujos dados já foram 

agregados ao BNDA e analisados aqui. Dentre esses dados, estão incluídos os da pesca 

de cardume associado, decorrentes de um único embarque feito por observador científico 

deste projeto, entre dezembro/2018 e janeiro/2019, com 649 peixes medidos.  

 Objetivando aumentar a quantidade de informações de captura por tamanho da 

albacora laje para essa pescaria, dados do Programa de Marcação de Atum Tropical do 

Oceano Atlântico (AOTTP; ICCAT, 2020), implementado pela ICCAT e desenvolvido 

entre 2017 e 2020, totalizando 2.826 peixes marcados e medidos na área de estudo, 

também foram agregados e considerados para análise neste trabalho (Tabela 1).  
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Tabela 1. Registros de exemplares de Albacora laje (Thunnus albacares) medidos no seu 

comprimento furcal capturados no Atlântico oeste tropical para o período 2001-2020. 

Obs. (X houve coleta) (- não houve coleta). 

3.3 Medida de tamanho adotada  

 A medida de tamanho adotada foi o comprimento furcal para ambas as 

modalidades de pesca (Figura 1). Os dados foram processados usando o Microsoft 

Excel®, com as classes de comprimento variando entre 30 e 200 cm em intervalos de 5 

cm. Gráficos de distribuição da frequência relativa das capturas por tamanho foram 

gerados por ano e trimestre para toda a série temporal, dependendo da disponibilidade de 

dados para as duas modalidades de pesca avaliadas.  

Base de 

dados  

 
Meses 

Espinhel 

Pelágico 

(BNDA) 

(PROTUNA) 

 

JAN 

 

FEV 

 

MAR 

 

ABR 

 

MAI 

 

JUN 

 

JUL 

 

AGO 

 

SET 

 

OUT 

 

NOV 

 

DEZ 

 

N TOTAL 

2001 x x x x x - x x x x x x 1293 

2002 - - - - - - - - - x x - 1082 

2003 - - - - - - - x x x x x 875 

2004 x x x x x x x x x x x x 6648 

2005 x x x x x x x x x x x x 24046 

2006 x x x x x x x x x x x x 18800 

2007 x x x x x x x x x x x x 6228 

2008 x x x x x x x x x x x x 144 

2009 x x - x x x x x x x x x 790 

2010 - x x x x x x x x x x x 1261 

2011 x x x x x x x x x x x x 5146 

2012 x x x x - - x x - - - - 303 

2013 - - - - - - - - - - - - 0 

2014 - - - - - - - - - - - - 0 

2015 - - - - - - - - - - - - 0 

2016 - - - - - - - - - - - - 0 

2017 - - - - - - - - - - - - 0 

2018 - - - - - - - - - x x - 46 

2019 - x x x - - - x - x - x 286 

2020 x x - - - - - - - - - - 167 

Cardume 

Associado 

(PROTUNA) 

 

JAN 

 

FEV 

 

MAR 

 

ABR 

 

MAI 

 

JUN 

 

JUL 

 

AGO 

 

SET 

 

OUT 

 

NOV 

 

DEZ 

 

N TOTAL 

2018 - - - - - - - - - - - x 375 

2019 x - - - - - - - - - - - 275 

Cardume 

Associado 

(AOTTP) 

 

JAN 

 

FEV 

 

MAR 

 

ABR 

 

MAI 

 

JUN 

 

JUL 

 

AGO 

 

SET 

 

OUT 

 

NOV 

 

DEZ 

 

N TOTAL 

2017 - - - x - x x x - - x x 762 

2018 - x - x x x x - x x - - 1443 

2019 - - x x x - - -  - x - 419 

2020 x - - - - - - - - - - - 202 
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3.4 Proporção de jovens e adultos 

 As porcentagens de peixes classificados como jovens e adultos foi estimada com 

base no tamanho de primeira maturação (L50) de 99,2 cm proposto para a espécie (DIAHA 

et al., 2015) (Figura 1), contabilizando-se os peixes que se encontravam acima e abaixo 

desse valor, respectivamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5 Elaboração dos mapas de distribuição espacial 

 Para o período estudado, foram elaborados mapas da distribuição espacial das 

capturas nas duas modalidades de pesca. Para isso foi utilizado o programa QGIS versão 

2.18, com sistema de projeção SIRGAS 2000 e resolução espacial de 5º x 5º (latitude x 

longitude) dos registros de tamanhos dos peixes capturados por espinhel e posição 

nominal (lat-lon) dos registros de tamanhos das capturas da pesca de cardume associado. 

4 – Resultados 

4.1 Evolução temporal das capturas  

 As capturas da albacora laje realizadas pela pesca de espinhel pelágico no período 

2001-2019 variaram do mínimo de 1.296 t (2019) ao máximo de 4.954 t (2001), 

mostrando uma nítida e gradativa tendência de queda ao longo de todo o período avaliado. 

Diferentemente, a pesca de cardume associado, desenvolvida a partir de 2010 no nordeste 

do Brasil, apresentou uma crescente e rápida evolução ao longo do período 2010-2017, 

partindo do valor mínimo de 60,9 t (2010), até alcançar o pico de 16.878,5 t ao final de 

Comprimento furcal (CF) 

Figura 1. Albacora laje (Thunnus albacares, Bonnatrre,1788) com indicação da medida 

de comprimento furcal adotada (Fonte: Fontenau,1997). 
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desse período. A partir de 2018 as capturas dessa modalidade passaram a apresentar uma 

queda, chegando ao valor de 10.993,0 t ao final do período (2019) (Figura 2). 

 

 

4.3.4 Distribuição espacial das capturas com registro de tamanho dos peixes  

 A distribuição espacial das capturas por espinhel que tiveram registro de tamanho 

dos peixes, mostra uma ampla distribuição desses dados ao largo da costa brasileira 

(Figura 3), indo desde 5º N a 30º S, com maior quantidade de dados na região equatorial.  
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Figura 2.Variação anual das capturas para as duas modalidades de pesca (Cardume 

associado e Espinhel) e produção total entre 2001 e 2019 no Atlântico oeste tropical. 

Figura 3. Distribuição espacial das capturas da albacora laje por espinhel entre 2001 – 2020, 

com a quantidade (n amostral) dos peixes capturados e medidos (Fonte: ICCAT DataBase). 
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 Para a pesca de cardume associado, os dados apresentam distribuição espacial bem 

mais restrita à região equatorial entre 35º e 38º W (Figura 4). As informações coletadas 

entre dezembro/2018 e janeiro/2019 mostram a distribuição espacial desses dados obtidos 

no âmbito do PROTUNA, em cruzeiro de pesca comercial realizado por embarcação desta 

modalidade (azul claro), enquanto os dados do AOTTP, para o período de 2017 - 2020 

(azul escuro), são relativos aos cruzeiros científicos feitos para marcação da espécie. 

4.3 Avaliação da composição das capturas por tamanho 

4.3.1 Pesca de espinhel  

  As distribuições de frequência relativa dos tamanhos dos peixes oriundos da pesca 

de espinhel mostram que, em sua grande maioria, as capturas realizadas ao longo da série 

histórica avaliada são compostas por indivíduos adultos, com comprimentos acima do 

L50. Do total de peixes amostrados no período, 86% foi composto por indivíduos adultos 

e 14% por jovens. O tamanho mínimo observado foi de 30 cm e o máximo de 200 cm de 

comprimento furcal, com a moda ocorrendo na classe de 150-155 cm (Figura 5) 

PROTUNA 

  AOTTP 

Figura 4. Distribuição espacial das capturas da albacora laje pela pesca de cardume 

associado entre 2017- 2020, com a quantidade (n amostral) dos peixes capturados e 

medidos (Fonte: PROTUNA + AOTTP).  
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4.3.1.1 Distribuição de tamanho por ano 

 A análise temporal dos tamanhos dos peixes amostrados mostrou variações anuais 

importantes ao longo do período estudado, com diferenças nas distribuições de 

frequências e classes modais no decorrer dos anos. O destaque observado refere-se aos 

dados de tamanho dos anos 2001, 2002 e 2008, para os quais foram registadas pouca 

ocorrência de peixes adultos, com a maioria deles situando-se abaixo do L50 (99,2 cm). 

Em 2007, observou-se também a única distribuição bimodal de toda a série estudada, com 

a primeira referente a peixes jovens (classe de 60-65 cm) e a segunda composta de adultos 

(classe de 150-155 cm). Além disso, observou-se também que em alguns anos ocorreram 

capturas de peixes de grande tamanho, acima de 160 cm, principalmente a partir de 2005 

(Figura 6).  
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Figura 5. Distribuição de frequência relativa de comprimento furcal e proporção de peixes 

jovens e adultos da albacora laje (Thunnus albacares) capturada por espinhel pelágico no 

período 2001-2020 (a barra vertical vermelha representa o L50 = 99,2 cm). 
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Figura 6. Distribuição de frequência relativa de comprimento furcal da albacora laje 

(Thunnus albacares) capturada por espinhel no período de 2001-2012. 
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Após 5 anos sem registro de dados de captura por tamanho da espécie (2013-2017), 

as amostragens foram retomadas em 2018, cujos resultados 2018-2020 apresentaram 

modas na classe de 150-155 cm (mais a classe 155-160 em 2018), correspondendo a 20% 

das capturas em cada um desses anos. Esses resultados, apesar do número amostral mais 

reduzidos, são similares à composição das capturas por tamanho observados nos anos 

anteriores e refletem bem a maior incidência do espinhel sobre parcela adulta da 

população da albacora laje na área de estudo (Figura 7). 
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Figura 7. Distribuição de frequência relativa de comprimento furcal da albacora laje 

(Thunnus albacares) capturada por espinhel no período de 2001-2012. 
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4.3.1.2 Distribuição de tamanho por trimestres 

 As distribuições de frequência de tamanhos por trimestre para toda série de 

captura estudada, mostram uma maior proporção de indivíduos adultos em todos os 

trimestres do ano, como era de se esperar para a pesca de espinhel. Entretanto, vale 

salientar o aumento importante na ocorrência de peixes jovens no terceiro trimestre, com 

moda na classe de 60-65 cm, e no quarto, com moda na classe de 70-75 cm (Figura 8), 

além da distribuição padrão observada na faixa de tamanho de peixes adultos maiores. 

 

 

4.3.1.4 Proporção de jovens e adultos  

 A porcentagem de peixes adultos acima do L50 na pesca de espinhel no período 

estudado foi sempre superior a 70%, com muitos anos da série histórica apresentando 

índices superiores à 90%. A excessão foram os resultados das proporções observadas nos 

anos de 2001, 2002 e 2008, quando a participação de adultos caiu abruptamente para 

níveis abaixo dos 12%, como mencionado acima. As proporções de peixes por trimestres 

abaixo do L50 foram de 21% para o terceiro e 23% para o quarto trimestre, enquanto que 

no primeiro e segundo trimestres elas foram de 8% cada (Figura 9). 
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Figura 8. Somatório trimestral da distribuição da frequência relativa de comprimento 

furcal da albacora laje (Thunnus albacares) capturada por espinhel para o período de 

2001-2020. 
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4.3.2 Pesca de cardume associado  

 A análise dos dados dessa pescaria foi feita de forma separada, por fonte de 

origem, que foram o Projeto PROTUNA, através de observador científico embarcado na 

frota de pesca comercial em cruzeiro de pesca tradicional, e o Programa AOTTP, de 

marcação de atuns tropicais, dentre eles a albacora laje, que utilizou uma embarcação 

típica desta modalidade, arrendada para este fim de pesquisa. Esta decisão foi baseada 

nas possíveis diferenças entre os dados gerados pelas duas fontes.  

4.3.2.1 Distribuição por tamanho e proporção de jovens e adultos (Protuna) 

 Com base nos dados gerados durante o único cruzeiro desta modalidade 

monitorado por observador científico, foi possível observar, como esperado, que os 

peixes capturados foram bem menores se comparados aos da pesca de espinhel. Embora 

haja poucos dados disponíveis para esse método de pesca, verificou-se que a proporção 

Figura 9. Proporção de peixes jovens e adultos da albacora laje (Thunnus albacares) 

capturada por espinhel por ano e trimestre para o período de 2001-2020. 
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de peixes adultos acima do L50 foi de apenas 13% e 19% se separamos o cruzeiro pelos 

meses de dezembro/2018 e janeiro/2019, respectivamente. A grande maioria dos peixes 

portanto, apresentou tamanhos inferiores ao L50, com modas nas classes de 45-50 cm 

(~25%) em dezembro/2018 e de 50-55 cm (~20%) em janeiro/2019 (Figura 10). O 

tamanho mínimo de captura para esta pescaria foi de 38 cm de comprimento furcal, com 

o máximo de 178 cm, mostrando que, mesmo em quantidade bem reduzida, há capturas 

de peixes de grande porte nessa pescaria (Figura 10). Evidentemente, por haver apenas 

um cruzeiro monitorado, não foi possível realizar a avaliação trimestral para dos 

tamanhos das capturas. 

 

 

 

4.3.2.2 Distribuição por tamanho e proporção de jovens e adultos (AOTTP) 

 Os dados oriundos do programa de marcação AOTTP da ICCAT completam essa 

análise da distribuição das capturas por tamanho e proporção de jovens e adultos, com 
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Figura 10. Distribuição da frequência relativa de comprimento furcal e porcentagem de 

jovens e adultos da albacora laje (Thunnus albacares) capturada pela pesca de cardume 

associado no período 2018-2019. 
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informações geradas para o período 2017-2020, com uso de embarcações desta 

modalidade da pesca arrendados para este fim. Os dados analisados permitiram verificar 

que os peixes capturados (marcados e devolvidos ao mar) em todos os anos e trimestres 

da série são de menor porte, com tamanhos variando do mínimo de 35 cm ao máximo de 

139 cm de comprimento furcal, com a grande maioria distribuída nos intervalos de classes 

entre os tamanhos de 45 a 65 cm (Figuras 11 e 12).  
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Figura 11. Distribuição da frequência relativa de comprimento furcal da albacora laje 

(Thunnus albacares) capturada pela pesca de cardume associado no período de 2017 e 

2020, no âmbito do Programa AOTTP. 
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 Os resultados observados na proporção de jovens e adultos são opostos aos obtidos 

na pesca de espinhel, como esperado, mostrando claramente que essa modalidade de 

pesca incide praticamente sobre a parcela jovem da população, capturando peixes que 

ainda não atingiram o L50. Cabe ressaltar que os resultados gerados no cruzeiro do 

Protuna, monitorado por observador científico, diferem dos obtidos aqui pelo Programa 

AOTTP. Neste último, registrou-se a baixa frequência de peixes maiores que 100 cm de 

comprimento furcal, provavelmente em decorrência da estratégia de marcação adotada, 

de ter como alvo do experimento os peixes de menor tamanho. Desta forma, os 

percentuais de peixes jovens (<L50) nas capturas por ano e trimestres foram muito mais 

elevados, com valores próximos de 100% (Figura 13). 
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Figura 12. Distribuição trimestral da frequência relativa de comprimento furcal da 

albacora laje (Thunnus albacares) capturada pela pesca de cardume no período 2017-

2020 no âmbito do Programa AOTTP. 
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5 - Discussão 

 Com base nas distribuições de frequência de comprimento e no tamanho de 

primeira maturação da espécie, estimado em 99,2 cm de comprimento furcal (Diaha et 

al., 2015), os resultados aqui obtidos para a pesca de espinhel mostraram que as capturas 

se concentram na parcela adulta da população, diferindo da pesca de cardume associado, 

que incide sobre peixes jovens, de menor tamanho. Esses resultados deixam evidente que 

essas duas modalidades de pesca exploram, de maneira geral, parcelas distintas do 

estoque da albacora laje no oceano Atlântico oeste tropical no que se refere aos tamanhos 

dos peixes capturados.  

 Para a pesca com espinhel pelágico, essa técnica captura na sua maioria, peixes de 

grandes tamanhos, incidindo de forma mais direta sobre a parcela adulta da população. 

Em detalhada revisão e análise dos tamanhos da albacora laje captura no oceano Atlântico 

pelos três principais métodos de pesca utilizados (espinhel, rede de cerco e vara e isca 

viva), Ortiz e Palmas (2019) observaram uma elevada ocorrência de peixes adultos da 

espécie nas capturas realizadas com espinhel, com significativa presença de peixes entre 

Figura 13. Porcentagem de peixes jovens e adultos capturados pela pesca de cardume 

associado por ano e trimestre para o período de 2017-2020, no âmbito do Programa 

AOTTP. 
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80 e 160 cm de comprimento furcal, com moda na classe de 122 cm e peixes de elevado 

tamanho, acima de 200 cm. Também usando dados da frota brasileira para o período de 

1981-2014, Goto et al (2018) mostraram que, embora as capturas da albacora laje com 

espinhel pelágico tenham variado de 30 a 190 cm, elas se concentram na parcela adulta 

da população, com muitos exemplares medindo entre 100-130 cm, incluído peixes 

maiores em menor proporção. 

 A alta ocorrência de peixes jovens e o baixo registro de adultos observada nas 

capturas com espinhel para os anos de 2001, 2002 e 2008, podem, em princípio, estar 

relacionados a erro amostral (foram medidos apenas peixes pequenos, na maioria), uma 

vez que, como citado acima, a pesca de espinhel comumente captura, na sua maioria, 

peixes de grande tamanho, muitos deles acima de 100 cm (Pecoraro et al., 2016).  

 No que se refere às capturas por tamanho da pesca de cardume associado, em 

trabalho realizado sobre a relação peso x comprimento da albacora-laje capturada no 

Atlântico Oeste Equatorial, Silva e Fonteles-Filho (2011) obtiveram resultados similares 

aos apresentados aqui, com a maior parte dos peixes amostrados se distribuindo nas 

classes de comprimento entre 40 e 100 cm, com moda na classe de 50-60 cm e 

comprimentos mínimo, máximo e médio de 44,0 cm, 172,0 cm e 78,0 cm, 

respectivamente. Entretanto, em trabalho mais recente, Silva (2013) encontrou uma 

importante ocorrência de peixes adultos, com a distribuição de frequência de 

comprimento furcal apresentando duas modas, sendo uma na classe de 110-120 cm e com 

e com ocorrência de peixes maiores, até a classe de 170-180 cm. A outra moda, associada 

à presença de jovens, ocorreu na classe de 50-60 cm, como no trabalho anterior. Essa 

maior incidência de peixes adultos difere dos resultados aqui obtidos e pode estar 

relacionada à captura de corrico, também praticada pelos pescadores durante os 

deslocamentos da embarcação ou mesmo à incidência fortuita de peixes maiores nas 

capturas analisadas. De qualquer forma, há uma clara percepção de que esta pescaria de 

cardume associado captura, na sua maioria, peixes jovens abaixo do L50.  

  Outro ponto que deve ser abordado aqui e que contribui para as diferenças acima 

discutidas é a ecologia da espécie no que se refere à distribuição vertical. A profundidade 

de operação do equipamento de pesca e o comportamento do animal quanto ao uso do 

habitat ao longo de seu ciclo de vida são variáveis que estão diretamente associadas à 

razão pelo qual se captura mais peixes adultos na pesca com espinhel e mais jovens na 

pesca do cardume associado. De acordo com Bernal et al (2017), o sistema de 

termorregulação dos atuns é incrementado à medida em que o animal cresce, estando 
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completamente desenvolvido quando adulto. Isso possibilita aos atuns adultos, uma maior 

capacidade expandir verticalmente o uso do habitat nos oceanos tropicais e atingir 

profundidades mais elevadas e de águas frias na busca de presas, enquanto os jovens 

ficam praticamente confinados na camada mais superficial do oceano, de temperaturas 

mais elevadas. Trabalho realizado no Pacífico sobre a termorregulação da espécie 

mostrou que as médias diárias da temperatura corporal de jovens albacoras laje (35-52 

cm) eram ligeiramente superiores às da temperatura ambiente, variando de acordo com 

as mudanças de temperatura da água associadas aos movimentos verticais, comprovando 

certo grau da capacidade de termorregulação nesta fase de vida (Aoki et al., 2020). Os 

autores verificaram que os peixes marcados realizaram mergulhos frequentes da 

superfície até 120 m durante o dia e permaneceram à superfície durante a noite. Para 

peixes adultos, os deslocamentos verticais são mais abrangentes, alcançando 

profundidades bem mais elevadas. Embora permaneçam nas camadas superficiais na 

maior parte do tempo (camada homogênea e início da termoclina), adultos marcados no 

oeste do oceano Índico realizaram mergulhos profundos a mais de 500 m, com alguns 

chegando 982 m e 1.160 m, com temperaturas 7,4oC e 5,8oC respectivamente, suportando 

um gradiente de variação térmica da ordem 23ºC a partir das temperaturas de superfície 

do mar (Dagorn et al., 2005).  

 Desta forma, a distribuição vertical da albacora laje e distribuição espacial das 

pescarias em todos os mares tropicais e subtropicais parece ser fortemente influenciada 

pela estrutura térmica da coluna de água, incluindo a profundidade da termoclina (Collette 

e Nauen, 1983; Pecoraro et al., 2016), com efeitos diretos nos tamanhos dos peixes 

capturados nas modalidades de pesca de superfície (cardume associado, rede de cerco, 

vara  e isca viva) e de profundidade (espinhel) e (Reygondeau et al., 2012; Ortiz e Palmas, 

2019). Outro aspecto importante nas capturas por tamanho são os processos migratórios 

da espécie. Enquanto os jovens de concentram em maior abundância ao largo da costa 

africana (golfo da Guiné), os adultos apresentam um ciclo migratório anual, que de acordo 

com Hazin (1993) ocorre da seguinte forma: de janeiro a março há grande concentração 

de indivíduos no Golfo de Guiné e entre os meses de abril e junho estes migram pela 

Corrente Sul Equatorial no sentido leste a oeste; de julho a setembro permanecem entre 

o Golfo do México, norte da Venezuela e no Mar do Caribe para reprodução (Arocha et 

al., 2001) e alimentação, e de outubro a dezembro os peixes migram de volta pela 

Contracorrente Norte Equatorial, no sentido oeste-leste, para o Golfo da Guiné, com 

intuito de começar um novo ciclo reprodutivo, sendo esta região considerada a principal 
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área de desova da espécie (Albaret et al., 1977; Bard et al., 1991; Diaha et al., 2015). Os 

recrutas das desovas no Golfo da Guiné deixam a região com 60 – 80 cm, no entanto, o 

mesmo pode ocorrer com os recrutas do lado oposto do oceano Atlântico, quando atingem 

esses tamanhos (Pecoraro et al., 2016), o que pode estar correlacionado com a ocorrência 

de peixes menores na zona equatorial ao largo da costa brasileira, cuja abundancia é 

confirmada atualmente pela pesca de cardume associado.  

 Os resultados da variação anual das capturas nas duas modalidades de pesca 

avaliadas, mostram que a pesca de cardume associado cresceu rapidamente e ultrapassou 

em muito as capturas da albacora laje com espinhel. Esta pescaria se desenvolveu com 

base na grande concentração de atuns (albacora laje, albacora bandolim e bonito listrado) 

sob as boias do Programa PIRATA (GOOSBRASIL, 2021), que funcionam como 

verdadeiros DAPs ancorados ao longo do equador, contribuindo para a rápida evolução 

dessa pesca e de suas capturas (SILVA et al., 2019). Além disso, vale salientar que as 

capturas da pesca de cardume associado são representadas na sua quase totalidade por 

peixes jovens, com tamanho inferior ao L50 definido para a espécie (Diaha et al., 2015), 

mostrando uma elevada ocorrência deles na região equatorial oeste, antes pouco 

conhecida e registrada. Contudo, vale salientar que o declínio das capturas dessa pescaria 

no final do período avaliado pode ser reflexo das elevadas capturas de peixes jovens por 

esta e principalmente pela pesca de rede de cerco do lado leste do Atlântico equatorial. A 

geração e análise de índices de abundância (captura por unidade de esforço) para esta 

pescaria devem ser uma prioridade para melhor compreender essa questão. 

Diferentemente do cardume associado, o espinhel apresentou tendência de declínio em 

suas capturas ao longo de todo o período estudado, mas principalmente após 2011. Isso 

está associado, em parte, ao encerramento gradativo das operações de pesca de 

embarcações estrangeiras arrendadas, que operam no Brasil no período 2001-2012, 

(Travassos, com. pess., 2021). Outro fator que deve ser considerado é a situação em que 

se encontra o estoque da albacora laje, com as capturas bem acima no limite máximo 

permitido pela ICCAT (110.000 t/ano), principalmente de peixes jovens que ainda não 

atingiram o tamanho de primeira maturação (ICCAT, 2019). Como já mencionado 

anteriormente, embora na última avaliação de estoque realizada em 2019 tenha ainda 

considerado que a espécie não está sobrepescada nem sofrendo sobrepesca, há 

indicadores de que esses processos já estejam ocorrendo (24% de probabilidade do 

estoque estar sobrepescado e 42% de estar sofrendo sobrepesca) (ICCAT, 2019).  
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 Por fim, um ponto importante de discussão se refere às faixas de profundidade em 

que as duas modalidades de pesca atuam, sendo o espinhel em zonas profundas, 

capturando peixes de grande tamanho, e o cardume associado na superfície, atuando sobre 

peixes pequenos. Na realidade, essa nova modalidade de pesca tem demonstrado a 

ocorrência em abundância considerável de jovens da espécie que do lado oeste do 

Atlântico equatorial, ao contrário do que se pensava anteriormente, com essa abundância 

sendo mais restrita ao lado leste. Por isso, a evolução temporal das capturas mostra a 

sobreposição de capturas de peixes jovens e adultos na mesma área pelos dois métodos 

de pesca aqui estudados. A pesca do cardume associado se fundamenta na restrição do 

ambiente vertical da albacora laje na sua fase jovem, aumentando sua vulnerabilidade às 

artes de pesca de superfície e a pesca de espinhel, que atua sobre peixes adultos, que 

ocupam camadas mais profundas do oceano.   

6 - Considerações finais  

 Diante da avaliação dos resultados obtidos neste trabalho é importante ressaltar 

que a modalidade de pesca de cardume associado incide praticamente sobre os peixes 

jovens, podendo assim gerar efeitos negativos quando avaliada em conjunto com outras 

pescarias da espécie praticadas no Atlântico, como a rede de cerco e a vara e isca viva do 

lado leste do Atlântico equatorial. Este é um problema sobre o qual a ICCAT tem se 

debruçado há muitos anos, tendo em vista que capturas muito elevadas de jovens de uma 

população podem acarretar uma diminuição da biomassa geral do estoque, caso medidas 

efetivas para conter essa prática não sejam tomadas.  

 A sustentabilidade do estoque será afetada e tanto a pesca do cardume associado, 

quanto a de espinhel podem ser comprometidas a médio prazo. Ocorrendo uma 

diminuição drástica dos novos recrutas ocasionada pela sobrepesca, também não existirá 

novos adultos suficientes para a manutenção e recuperação do estoque, inviabilizando as 

duas modalidades de pesca e gerando problemas sociais e econômicos importantes.  

 Além disso, é importante ressaltar que os resultados aqui apresentados foram 

analisados com base na distribuição de tamanho da albacora laje para toda a série 

temporal com dados disponíveis. Devido a maior quantidade de dados para a pescaria do 

espinhel, foi possível observar algumas variações na composição das capturas por 

tamanho ao longo dos anos. Já para a pesca de cardume associado, existe uma maior 

escassez de dados, que dificulta a realização de uma avaliação mais detalhada.  
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 Por esta razão, é preciso e urgente que o governo federal implemente um programa 

de monitoramento dessa pescaria, incluindo não apenas dados de tamanho dos peixes 

capturados, mas também de produção por espécie, promovendo um maior conhecimento 

sobre essa atividade, que se desenvolveu rapidamente aqui no Nordeste do país.  Levando 

em consideração que as capturas da pesca do cardume associado incidem sobre a parcela 

jovem da população, é importante que a mesma seja manejada adequadamente para se 

evitar efeitos negativos sobre a biomassa da espécie e exploração sustentável do estoque, 

já observados pelos grandes volumes de capturas da pesca de cerco realizada no lado leste 

do Oceano Atlântico. 

 Esta necessidade urgente de um programa de monitoramento pesqueiro vale para 

a coleta de dados de produção e tamanho dos peixes capturados pela pesca oceânica no 

Brasil como um todo, incluindo outras modalidades, como a de espinhel, vara e isca viva 

e outras. Só assim será possível evitar lacunas na série histórica, como a observada para 

os dados de espinhel (2013-2017), que trazem enormes prejuízos para a análise técnico-

científica da evolução das pescarias e, por consequência, para o seu eficiente manejo e 

conservação desses importantes recursos pesqueiros.  

 Por fim, vale ressaltar que toda e qualquer medida de gestão deve ter como base 

o conhecimento científico, sem o qual a sustentabilidade do estoque não poderá ser 

assegurada. Assim, pesquisas como esta devem ser feitas de forma continuada, 

possibilitando acompanhar a evolução das pescarias, gerar subsídios para medidas de 

manejo do estoque e garantir a produção atual em níveis que não comprometam o futuro 

da atividade.  
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